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  APRESENTAÇÃO


  Andréa Brunetto1


  Nessa época de pandemia, em que a morte está em todo lugar, mais do que nunca somos responsáveis por apostar em outra cena, transmitir um desejo, reafirmar nossos laços, nosso trabalho, pela transmissão da psicanálise e pela valorização da vida. Assim, foi com muita alegria que recebi o convite para apresentar este livro. Sinto-me parte dele e compartilho com os autores que o integram o entusiasmo em sustentar o discurso psicanalítico na civilização. Apresento a seguir tudo o que aprendi lendo os trabalhos aqui reunidos.


  Thalita Fontenele gosta de imaginar o analista como um pescador que, com “paciência voluntária, aguarda a fisgada do inconsciente no anzol da palavra” (p. 117-118) e teoriza sobre o ato como criador de um começo. Também assim o faz Andrea Rodrigues, começando seu trabalho com o ato\ata de fundação de uma Escola, a de Lacan. Ele fundou uma Escola que não é um lugar, mas, antes, um conceito que norteia o psicanalista e sua formação. Por isso, a autora intitula seu trabalho “Escola e ato”. A solidão do ato, que é um sozinho [seul], e não o único [le seul], a solidão de cada psicanalista com seu ato, lembra Andrea, está também no “Discurso na Escola Freudiana de Paris”. Lacan escreveu: “Minha solidão foi justamente aquilo a que renunciei ao fundar a Escola”2. Embora o analista seja solitário em seu ato, não o é com a Escola. E, creio, também não neste livro, aposta de afirmação de vida e também aposta de trabalho pela Escola de Lacan, premissas que norteiam a reflexão de Sandra Berta. Baseada em sua experiência no cartel do passe, a autora descreve uma aposta na Escola que não se sustenta em um sacrifício, e sim em um “desejo decidido para com a vida” (p. 108).


  Manter o discurso analítico diante da impossibilidade do encontro presencial foi um ato que cada psicanalista fez, comprovando que a psicanálise esteve à altura da questão de seu tempo, a pandemia. A vida, afetada por alíngua, encontrou uma forma de ser falada, de fazer as análises acontecerem, sustenta Raissa Dantas. A autora mostra como a transferência permaneceu durante a pandemia e dá um exemplo do analista como objeto-voz. Segundo ela, “o online não exclui as irrupções do real” (p. 137).


  Julieta De Battista, por sua vez, escreve que o analista com seu ato já está na entrada da análise e advertido do que será no final: ejetado, expulso, deposto. O ato analítico é diferente dos demais, o destino do analista se diferencia da idealização e da consagração, “é um destino de merda” (p. 59), mas é também uma nova harmonia, pois coloca o desejo do analista como potência de ato. O analista soube transformar seu saber ser um dejeto em causa. No final, está o ato e a Escola. Battista o demonstra com um excerto do que foi sua análise, um relato que eu ainda não havia escutado e lido em seus vários testemunhos do passe.


  O texto de Lincoln Santos também dispõe sobre o ato analítico e a Escola, expondo o percurso de fundação desta. Fiar, fabricar, costurar — Renata Santiago fabrica seu trabalho tecendo o ato como causa de rupturas, o ato inscrito do lado da poesia: o analista como um poeta do ato, um analista-poata.


  Quando Isloany Machado escrevia seu texto, 233.000 brasileiros tinham morrido, e agora, enquanto escrevo esta apresentação, já passamos de 571.000 vidas ceifadas pelo vírus e, sobretudo, pela necropolítica. A autora retoma a analogia de Lacan entre o ar que se respira — e o que falta — e a psicanálise. Começa o artigo com a morte por sufocamento, meses atrás, de centenas de pessoas em Manaus, ao lado da floresta amazônica, pulmão natural do mundo — pelo menos por enquanto. Já a psicanálise é o “pulmão artificial com a ajuda do qual tentamos assegurar o que é preciso de gozo no falar, para que a história continue”3. Diante da iminência da morte, urge viver, sustenta Machado. E talvez por isso nomeie seu trabalho “Subversão e ato em psicanálise”. Ato é corte, ruptura, hiância. “Daí sendo possível advir a surpresa e o novo, pois o ato provoca passagem e mudança, subversão” (p. 144).


  O trabalho de Luis Achilles revisita os conceitos freudianos de pulsão, autoerotismo e libido para discutir o autismo e a direção do tratamento, uma direção que conceba a dimensão da transferência e do ato analítico. O artigo de Francisco Paiva começa com uma frase do desenho Toy story — “ao infinito e além”. Com esse infinito, o autor explica o significante e seu além, marcando que, ainda que o sentido encante, o trabalho de análise não é apenas tradução do sintoma. O além é chegar à letra. É preciso passar do bem-dizer ao satis-fazer. É esse o além da “contação” de significantes em uma análise: a letra e o gozo. Além da “contação”, deve restar um desejo novo, inédito, o desejo do analista.


  Tomando o seminário de Lacan sobre a angústia, Ana Paula Bezerra escreve sobre o vazio e diferencia o acting out da passagem ao ato. Também o trabalho de Elynes Barros Lima é sobre um acting out. Ela mostra o que acontece quando o analista não está bem posicionado em seu lugar. O artigo de Osvaldo Costa Martins é sobre a poíesis de uma análise, sobre transpor o tempo neurótico de um “ainda não” e um “já foi” para o tempo esperançoso, que faz a boa hora. Com sua beleza de escrita, o autor afirma que o ato é a boa hora.


  Zilda Machado sustenta que, ao final de uma análise, em que se desvela o ser de gozo e em que o ser falante está “sem álibi, num beco sem saída”, o objeto a — “petit a, petit hâte” (p. 54) — pode dar uma saída pela presssa. O final da análise, essa pressa que Lacan já tinha teorizado com o apólogo dos prisioneiros, é apresentada no trabalho de Zilda e também debatida no de Bernard Nominé. Zilda conclui com uma frase de Riobaldo, personagem de Grande sertão: veredas: “o que a vida quer da gente é coragem”4. Foi sua forma de, com a literatura e a psicanálise, fazer uma afirmação da vida. Nominé demonstra que a urgência é subjetiva e alega que, no século XXI, a urgência é o motor dos negócios. A pandemia é o acidente, accidens, ac cadere, o que cai ao lado. “O que cai no acidente senão a ilusão de que a vida é como um longo rio tranquilo?” (p. 34) O autor sustenta que o fascínio maníaco da embriaguez de urgência seria o correlato pulsional do fato de negar a morte. Como venho escutando, muitos se pegam diariamente contando as porcentagens de vacinados por dia e fazendo equações de quando todos estarão protegidos; uma preocupação com porcentagens, estimativas, números, índices de vacinados, mortos, imunizados que é reflexo de uma expectativa de que a vida volte ao seu trajeto de águas tranquilas, parafraseando Nominé. Talvez a urgência seja maior e coletiva quando a contagem de mortes ultrapassa meio milhão de pessoas.


  Nominé fala sobre o ato no tempo, ou melhor, sobre o tempo do ato, sempre no presente: é uma ruptura com o passado. “Alea jacta est, a sorte está lançada!” (p. 44) Assim, o ato é como a travessia do Rubicão. Igualmente, Ercilia trata o ato como uma travessia do Rubicão. Lia Silveira tratou-o como um salto, aproximando o jazz e o ato analítico. Jazz, ato e obra. Nascido dos negros escravizados, do encontro da cultura africana com a europeia, o jazz é uma afirmação da vida, pois, como argumenta a autora, o jazz deu um passo a mais “no sentido da invenção e da criação diante da tradição herdada” (p. 19). Tal como na psicanálise trata-se da singularidade do caso a caso, a genialidade da criação de alguns músicos é individual. Essa criação singular presente no trabalho de cada qual faz um movimento, funda um estilo, funda uma Escola.


  De que vale chegar ao final de análise, descolar-se de sua fantasia, deixá-la cair e colar-se no real de objeto-dejeto que se é? Não dar um passo a mais seria sucumbir ao resto e não fazer nada. Em outro tempo, ouvi na conferência de um analista que um sujeito que chegou ao final de análise não seria um bom vizinho. Não aceitei isso à época, mas não sabia justificar o porquê. É preciso o entusiasmo, Lacan espera um entusiasmo no fim. Chegar ao fim da análise e saber que há uma vida que vale a pena ser vivida é um caminhar não como resto — o que seria um arresto de vida —, mas com entusiasmo, com a esperança que não espera para fazer a boa hora. Portanto, posso responder ao que não aceitei há quase trinta anos: um bom vizinho é o entusiasmado. Se tocar jazz já é um luxo.


  Retomo o que Lacan esperava do dispositivo do passe: recolher notícias da singularidade do momento de virada, de como cada um vai virar-se com isso. Trata-se de um salto, sustenta Lia. Também é um salto este livro surgir, um salto depois de anos e anos acompanhando os trabalhos dos colegas do Fórum do Campo Lacaniano de Fortaleza, participando, dando seminários, contribuindo e aprendendo com eles. O livro surge como evidência do salto de cada um, da singularidade de cada um na sua relação com a psicanálise. Surge também da contribuição de trabalho de outros colegas, vizinhos entusiasmados com a causa da psicanálise.


  A vida é tão rara, e tem pressa, diz a música “Paciência”, de Lenine. E espera de nós coragem. A vida nos tempos do coronavírus — com seus índices de vacinados, contaminados, mortos, anticorpos neutralizantes etc. — espera de todos um índice-desejo, único índex que serve a um analista. Soltar a voz nas estradas e nos livros. Ter coragem e trabalhar pela pulsão de vida. É nossa aposta e nosso campo, o lacaniano.


  
    1Psicanalista, psicóloga e analista membra da Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo Lacaniano, membra do Fórum do Campo Lacaniano do Mato Grosso do Sul e do Ágora Instituto Lacaniano.

  


  
    2LACAN, J. (1970) Discurso na Escola Freudiana de Paris. In: Outros escritos. Tradução de Vera Ribeiro. Rio de Janeiro: Zahar, 2003, p. 267.

  


  
    3LACAN, J. (1973-1974) Déclaration à France Culture. In: Le Coq-Heron, 46/47, p. 7, tradução nossa.

  


  
    4ROSA, J. G. (1956) Grande sertão: veredas. 19ª edição. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001.

  


  O jazz e o ato analítico


  Saber fazer-se uma conduta de afirmação da vida


  Lia Silveira1


  A cada época histórica, seu mal-estar correspondente. A felicidade não está inscrita nos planos da criação, já disse Freud em 1930. Mas convenhamos que 2020 caprichou. Ao mesmo tempo que enfrentamos uma pandemia que já ceifou quase dois milhões de vidas em todo o mundo2, no Brasil vivemos o descalabro de um governo negacionista que se recusa a gerenciar a crise, mais do que por inépcia, mas pelo que parece ser um projeto mesmo daquilo que o filósofo camaronense Achille Mbembe chamou de necropolítica, ou seja, o processo pelo qual as formas contemporâneas de poder subjugam a vida ao poder da morte, fazendo uso da função do racismo para “regular a distribuição da morte e tornar possíveis as funções assassinas no Estado”3. Some-se a isso, ainda, um momento em que as forças políticas contrárias à extrema direita se mostram fragmentadas e não logram formar um movimento organizado de oposição.


  Que resposta subjetiva possível diante desse horror? Foi a pergunta com que muitos de nós nos deparamos, seja na própria clínica, seja nos espaços políticos que ocupamos. Freud, de certo modo, também já se ocupou dessas questões, pelo menos em um momento de sua obra. Num belíssimo ensaio dedicado à transitoriedade e publicado no ano de 1916, ele afirma que a preocupação com a fragilidade da vida pode dar origem a duas diferentes tendências na psique: uma que conduz a um doloroso cansaço do mundo e a outra, a uma rebelião contra o fato constatado. Mas é no mesmo texto que ele esboça uma ética da psicanálise diante do limite imposto pela decadência, morte, finitude: ao invés de tal limite levar ao desmerecimento da vida, “pelo contrário, significa maior valorização! Valor de transitoriedade é valor de raridade no tempo. A limitação da possibilidade da fruição aumenta a sua preciosidade”4.


  Há algo da invenção do ato na sustentação do valor da vida, mesmo diante dos horrores que podem advir do meio ambiente, do nosso próprio corpo ou do encontro com outros seres falantes (como Freud definiu as três principais fontes de sofrimento humano5). Com Lacan, podemos dizer que essa invenção só é possível quando se abre mão da tentativa de sustentação neurótica de um Outro consistente, apropriando-se dos recursos simbólicos que recolhemos desse campo, mas para ir além dele.


  Para abordar a experiência de invenção frente ao encontro com a castração, além dos escritos de Freud e de Lacan, recorro neste texto à arte, mais especificamente ao jazz. Trata-se de um estilo musical que tem suas raízes no blues, a música nascida do sofrimento do negro americano escravizado, mas que encontra no improviso, na sensualidade e na apropriação da cultura do colonizador os elementos que vão subverter a tristeza para afirmar a vida.


  A resposta neurótica


  O saber extraído a partir de uma análise aponta para o fato de que todo encontro traumático atual só faz reeditar o que já foi inscrito como fora-de-sentido para cada sujeito. Assim, o que está em jogo no sofrimento experimentado pelo neurótico não é a realidade objetiva em si, mas, sim, a experiência já conhecida de desamparo frente a um Outro que não responde. Dentre as respostas possíveis, temos aquelas que vão desde o abatimento e o desânimo até a negação e a raiva, muitas vezes tingida pelo afeto do ressentimento.


  Uma das razões pelas quais isso acontece é porque o neurótico não consegue inscrever sua insatisfação do lado do impossível. “Se sofro, é porque alguém poderia ter evitado ou, no mínimo, ter vindo em meu socorro para aliviar o sofrimento.” Trata-se de uma resposta imaginária, como afirma Maria Rita Kehl, em que a falta é interpretada como prejuízo:


  O derrotado se transforma em ressentido quando passa a se identificar como vítima, sobretudo vítima inocente de um vencedor, que, nesses termos, passa a ocupar o lugar de culpado. É no lugar de vítima que se instala o ressentido, cujas queixas e acusações dirigidas silenciosamente ao outro funcionam para reassegurar sua inocência e manter sua passividade.6


  Aqui precisamos desfazer um equívoco frequente: é óbvio que não estamos com isso justificando injustiças históricas e opressões sociais. Há uma diferença entre ressentimento e dor, como afirma Kehl. A dor pode e é geralmente infligida a populações oprimidas dentro de modos de produção que têm por finalidade a extração de um “a mais” na civilização. A psicanálise, por sua vez, embora toque também nas questões sociais, não tem como objeto o tratamento da infelicidade da vida cotidiana, mas uma modalidade de sofrimento muito específica, a saber, o modo singular com que um sujeito inconscientemente se apropria da realidade para construir o seu sintoma, aquilo que retorna sempre ao mesmo lugar.


  Assim, a posição do ressentimento neurótico difere da opressão histórica (embora possa servir de apoio para ela) porque, nesse sofrimento, o sujeito foi, no mínimo, corresponsável, pois cedeu em seu desejo. Sabemos que tal posição neurótica está a serviço do desconhecimento da castração e da manutenção de um Outro não barrado. Como toda solução de compromisso, o ressentimento pode ser visto como modo de gozo e, embora o ressentido “se coloque sempre como ofendido, sua posição não é tão ética como pretende, pela simples razão que sustenta a recusa do sujeito em responsabilizar-se por suas escolhas”7.


  Mas que outra possibilidade de resposta diante do traumático uma análise poderia abrir para um sujeito? É possível ser escravizado (colonizado, oprimido) e não gozar da posição de escravo? É possível responder pela via da afirmação da vida, mesmo quando “tudo está demorando em ser tão ruim”8? É aqui que eu gostaria de recorrer ao gênero musical do jazz para construir um argumento.


  A invenção do jazz como ato de afirmação da vida


  O jazz é um dos produtos que resultam do encontro entre a cultura africana e a cultura europeia. Sua raiz musical mais expressiva é o blues, ritmo inventado pelos negros escravizados no território americano para cantar durante os trabalhos forçados a que eram submetidos nas plantations. Seu nome deriva da tristeza absurda que experimentavam no horror de serem arrancados de suas terras e subjugados de forma tão violenta por seus opressores. Como disse Leadbelly, uma cantora de blues,


  [...] se você se deita na cama e se vira de um lado para o outro sem conseguir dormir, o que está acontecendo com você? O blues te pegou. Se você acorda pela manhã e fica sentado na cama, mesmo que estejam com você mãe e pai, irmã ou irmão, amigo ou amiga, marido ou mulher, sem querer falar com nenhum deles, embora nenhum tenha feito nada contra você, o que está acontecendo? O blues lhe pegou. Se você senta à mesa e olha para o prato com frango assado e arroz, levanta, treme e diz: “Deus do céu, não consigo comer, não consigo dormir, o que está acontecendo comigo?”. O blues lhe pegou.9


  Hoje, o fenômeno descrito por Leadbelly seria medicado e chamado de depressão, mas o blues é um estado de espírito que se expressa na música, na arte, na poesia negra. Mas, se o jazz herda do blues a construção do som, o fraseado e o swing, ele também integra elementos da cultura do homem branco europeu, trazendo para a sonoridade negra o sistema musical do chamado “Novo Mundo”10.


  Tudo começa com uma dificuldade: a música negra africana se estrutura num sistema tonal predominantemente pentatônico (de cinco graus), enquanto o sistema ocidental sustenta-se no formato heptatônico, constituído de sete graus. “Para que o terceiro e o sétimo graus de nosso sistema tonal se tornassem compatíveis com sua sensibilidade musical, os negros teriam sido obrigados a abaixá-los”11. Desse ajuste nasceu aquilo que torna as improvisações e melodias de blues tão fascinantes, as chamadas blue notes. Elas nascem de diminuições microtonais, que variam de acordo com o músico e com seu estado de espírito12.


  A partir dessa estrutura do blues, vários ritmos vão surgir, como, por exemplo, o gospel, o rythm and blues e o rock. Mas nos detemos aqui no jazz porque entendemos que ele dá um passo a mais no sentido da invenção e da criação diante da tradição herdada. Para Hobsbawm, além da combinação entre escalas africanas e harmonias europeias que gera as blue notes, o jazz pode ser reconhecido a partir de outros quatro elementos: o ritmo (mais tributário dos ritmos africanos que dos europeus), cores instrumentais e vocais próprias (menor uso de cordas em favorecimento dos metais e das madeiras), formas musicais e repertórios específicos (os blues e as baladas) e, por fim, o que podemos considerar o mais importante deles, a predominância da execução singular de cada músico: “o jazz é uma música de executantes. Tudo nele está subordinado à individualidade dos músicos, ou deriva de uma situação em que o executante era senhor”13. Assim, em última análise, o jazz é um estilo que se baseia na individualidade dos músicos e, consequentemente, abre um enorme espaço para a improvisação.


  Essa permissão para se apropriar de traços culturais do opressor e dispô-los para seu uso singular liberta do canto sofrido e faz do jazz um verdadeiro acontecimento de corpo. Ele traz para a cena a sensualidade como forma de resistência e, como afirma Douville,


  celebra desde o começo histórias de corpo e de memória, de infortúnios e de resistência dos corpos, histórias de mortos e de sexualidades, das potências da morte e do sexual, tantas flechas do real que costumam ser repelidas e que se opõem, salutarmente, a qualquer concepção mortificante e obsoleta da criação enquanto estratégia de recusa do sexual e do corpo real.14


  Talvez possamos dizer o mesmo de outros ritmos afro-americanos, mas cabe destacar que a marca da improvisação — quase exclusiva do jazz — faz do acontecimento a própria alma desse gênero musical, colocando a invenção como matéria mesma de seu desdobramento no tempo. Assim, enquanto na música clássica o que está em jogo é reproduzir com perfeição a composição de um Bach ou um Beethoven, no jazz o que importa é a inventividade do intérprete, que, dessa forma, já se faz também compositor. Entra em jogo o estilo, a espontaneidade e o arriscar-se diante do desconhecido, onde o erro surge não como algo a ser evitado, mas como “uma janela que se abre para um mundo novo e até então oculto”15.


  Engana-se, porém, o leigo se pensa que improvisar é sair tirando notas ao sabor do acaso. O músico de jazz improvisa sobre um tema-base, sobrepondo à harmonia da canção novas linhas melódicas16. Mas, para tanto, é necessário conhecer muito bem a tradição (tanto a africana como a do colonizador), para ir além dela. Assim, o jazz é, nas palavras de Douville, uma forma de memória que, apesar de certas evidências de heranças e fórmulas, se torna ativação de formas, anamorfose, torção:


  Dom do atemporal à história, da história à memória, da memória ao corpo, do corpo à espantosa condição de pária e da espoliação radical que foi aquela do escravo. Jazz é ato e é obra. Canto de filiação jamais paralisado em comemorações mortíferas, a pulsão jazz reconhece suas dívidas lá onde ela impõe a retomada, o relançamento, a invenção, transmissão enfim.17


  Aqui, já é possível recolher os diversos pontos que nos permitem pensar aproximações entre o jazz e o ato analítico. Passemos então a ele.


  Ato analítico, invenção e afirmação da vida


  O neurótico, face ao encontro com a irrupção traumática do real, responde com o canto monótono do coro de Édipo em Colono que diz: “Melhor seria não haver nascido”18. Uma análise é aquilo que pode permitir sair do coro da tragédia grega e passar ao chorus phrase, que no jazz é o nome que se dá ao estilo de improvisação que cria linhas melódicas completamente novas sobre uma harmonia dada19.


  Essa passagem em termos não musicais, mas subjetivos, só pode se dar à custa da mobilização do modo de satisfação inconsciente que leva à repetição sintomática. No seminário dedicado ao tema do ato analítico, Lacan dedicou-se a elaborar as bases dessa operação. Ele afirma que um ato é ligado à “determinação de um começo e, muito especialmente, ali onde há necessidade de fazer um, precisamente porque não existe”20. Assim, entrar em análise implica um “franqueamento” que não é o da porta do consultório do analista, mas o de um começo instaurado pelo ato analítico.


  Lacan recorre à Lei de Morgan para formalizar, a partir do “penso, logo existo” cartesiano, esse ponto lógico inicial, situado no canto superior direito do grafo do ato analítico (figura 01), marcado pela interseção entre duas negativas: “eu não penso” e “eu não sou”. Podemos considerá-lo como o ponto de divisão subjetiva por onde é possível entrar no processo analítico.


  
    [image: ]

    Figura 01 — Grafo do ato analítico apresentado por Lacan no seu seminário (1967-1968)

  


  Portanto, como afirma Torres21, uma vez atingido o ponto zero do esquema, ele se transforma num vel que implica a escolha: o conector conjuntivo que existia no cogito (penso, logo, sou) vai ser transformado em um vel disjuntivo (ou eu não penso... ou eu não sou), que é signo da escolha que o sujeito de linguagem é forçado a encarar22.


  Na experiência clínica, sabemos que, deixado a si mesmo, a escolha preferencial do sujeito vai ser sempre o “eu não penso”, característico da operação alienação (canto superior esquerdo da figura 01). No entanto, uma vez que essa escolha envolve uma desautorização (“eu não penso”), ela só pode levar a um “falso Eu”, onde se encontra alojado não só o ser “inchado de imaginário”, mas também toda forma de preconceito23. É um eu fake que serve de suporte para a consciência, mas é o Eu de todos nós. Segundo Dolar24, é o lugar onde a “normalidade” se instaura e onde o sujeito se imagina como mestre [m’être] de seu ser.


  Mas se ele se mostra como falso ser é devido a sua impossibilidade de acolher algo das moções pulsionais do Isso, que, por sua vez, não param de exigir satisfação. Por isso é um troço complicado sustentar esse Eu, pois ele exige uma grande dose de investimento. É um Eu que se mutila para não entrar em contato com “isso”. De todo modo, apenso ao “eu não penso”, perdura a marca do Isso sob a forma da frase “lá onde isso era”.


  É por seu ato que o analista convoca a sair dessa posição, colocando o inconsciente em jogo. Ali onde o candidato a analisante vem buscar uma resposta que dê sentido ao seu sofrimento, o ato analítico, desde o começo, precisa se assentar sobre o des-ser, sobre o saber (extraído da própria análise do analista) de que não há Outro do Outro.


  O ato de colocar em jogo o inconsciente tem efeito de ruptura sobre o cogito. Uma dissociação entre os pensamentos que vão surgindo e aquilo que o sujeito pensa que é: “por que eu me sinto assim, se não há motivos pra isso?”; “mas isso aconteceu há tanto tempo, não tem relação alguma com o que sinto agora”; “mas não foi isso que eu quis dizer!”; “mas eu nunca pensei isso antes!”.


  É a operação analítica, pela via do ato, que convoca a uma escolha, dessa vez levando o sujeito, pela via da operação verdade, a encontrar um pensamento que comporta um “eu não sou” (canto inferior direito da figura 01). É aonde conduz a tarefa da associação livre que compete ao analisante: por um lado, ele experimenta a castração a cada vez que fala, pois não consegue dizer exatamente o que quer; por outro lado, ele começa a se deparar com os efeitos disso que retorna sempre ao mesmo lugar sob a forma de um gozo.


  Como afirma Lima, o analisante pode, sob transferência, acessar o lugar onde ele é e não pensa. Lugar que foi chamado por Lacan de “fechamento do inconsciente” e designado por Freud “como o tempo em que o sujeito, no lugar de rememorar, repete com o analista as relações fundamentais com seus objetos”25.


  A operação da transferência e a via significante aberta pela associação livre vão proporcionar ao longo de toda a experiência de análise uma alternância entre abertura e fechamento do inconsciente por onde, para além de uma elaboração do saber, o sujeito pode ir se experimentando na relação com o objeto e, pela incidência do ato analítico, um remanejamento do gozo. O manejo da transferência, pela via do corte que distingue demanda e desejo, vai provocando sucessivas quedas do objeto e, a cada queda, resta o traço ao qual o sujeito achava-se identificado: de um lado, a marca que funda o “não penso da alienação”; e do outro, o “não sou” do objeto de gozo que o sujeito experimenta.
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